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���� O Supremo Tribunal Federal por 7 a 4 votos decidiu impedir que os governos federais, 

estaduais e municipais reduzissem os salários dos funcionários públicos como forma de 
ajustes das contas públicas. E a situação ficou ainda pior para os entes governamentais 
agora com a pandemia! 
 

� A economia brasileira piora a cada dia! Com a cadeia produtiva sendo seguidamente 

interrompida pelo agravamento da pandemia, a roda da sociedade não gira e cada vez mais 
gente sem emprego. Já temos 9,7 milhões de pessoas sem rendimentos. 
 

� A arrecadação federal do mês de maio teve queda real de 32,92% na relação com o 

mesmo mês de 2019. Foi o pior resultado para maio, desde 2005. Muitas medidas foram 
tomadas para facilitar as empresas com a queda de faturamento. 
 

� A OMC (Organização Mundial do Comércio) projeta uma queda de 18,5% no comércio 

mundial, mas a queda será menos grave do que o esperado. A projeção inicial era de 32% 
no pior cenário. A Europa já está quase normal. A pior situação atual é a do continente 
Americano. 
 

���� O governo federal prorrogou por dois meses a entrega da declaração de imposto de 

renda do ano básico 2019. Agora no dia 30/06 é a data limite para a pessoa física fazer o 
dever cívico de declarar seus rendimentos. Não deverá ter nova prorrogação. 
 

���� Mesmo com toda a pandemia a balança comercial brasileira registrou Superavit 

Comercial de 1,653 bilhão de dólares na terceira semana de junho (de 15 e 21). Os dados 
são do Ministério da economia. No mês de junho o saldo positivo foi de 4,794 bilhões até dia 
21. 
 

� A indústria brasileira continua com produção fraca e redução no número de 

empregados, embora tenham revelado algum sinal de melhora. De acordo com dados da 
CNI no mês de maio, os empresários continuam pessimistas para os próximos meses. 
Depois de cair para 49% em abril (recorde negativo da série histórica), subiu em maio para 
55%. 
 

☺☺☺☺ Os bancos ganharam um incentivo para destravar o credito para micro, pequenas 

(MPES) e médias empresas, o banco Central facilitara o empréstimo para faturamento anual 
até R$ 100 milhões. O programa tem potencial de liberar até R$ 255,5 bilhões em crédito 
para a economia, como um novo pacote do governo federal para enfrentar a crise 
provocada pela pandemia. 
 
 
                    Dauter Berlese.  


